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Plano de Paisagem das Terras de Coura: 
“Afinal, (…) tudo o resto é paisagem”



Ponto de partida – lugar onde Judas perdeu o quê?

Paredes de Coura

Orografia difícil;

Acessos dimensionados para o Séc XIX;

Isolamento geográfico;

Manteve baixa a pressão humana

valia ambiental corresponde a cerca de 95% da àrea do concelho

para as pessoas isso representou sempre uma limitação



Paredes de Coura (1)



Paredes de Coura (2)



Ponto de partida – Paisagem?

Na Alemanha

“Heimat” – habitat, terra natal, lugar que se herda

França/ Espanha / Itália

Fala-se de paisagem como Direito Humano (Laura Menatti; Michel Prieure)

Direito à terra nativa; Direito a uma paisagem saudável e culturalmente rica

Em Portugal

“Portugal é Lisboa. Tudo o resto é paisagem”;

Como potenciar o recurso paisagem

no quadro dos atuais instrumentos de planeamento?



Objetivos do Plano de Paisagem

Participação activa da comunidade no reforço da identidade e do carácter
diferenciador da paisagem local;

Promover a proteção, a gestão e o ordenamento da paisagem;

Incluir as paisagens naturais, urbanas, rurais e florestais;

Preparar um plano de ação  para a implementação de medidas corretivas ou
enformadoras da intervenção na paisagem natural, cultural e urbana; 

Não existia metodologia!



Linhas orientadoras

2000 – Convenção Europeia da Paisagem (Florença, 20 de Outubro de 2000) 
ratificada por Portugal em 2005 (Decreto n.º 4/2005 de 14 de Fevereiro);

2008 – Estratégia da Paisagem de Galicia – (Galicia, Espanha)

2014 – Planeamento da Paisagem local na Europa (Catalunha, Spain)

2015 – Política Nacional de Arquitetura e Paisagem (Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 45/2015 de 7 de julho de 2015)



Primeira fase

Definição do plano;

Caracterização territorial e definição das sub-unidades de paisagem

Diagnóstico das sub-unidades de paisagem e definição de objetivos qualitativos;

Elaboração do plano de ação



Subunidades de paisagem

Ponte de Lima

Monção

VNCerveira

Valença

Arcos de Valdevez



Segunda fase

Sessões participativas;

Implementação do programa de ação;

Execução de projetos



Participação pública

População dos 3 aos 81 anos;

Autoridades locais;

Funcionários Municipais;

Associações, grupos locais;

Agentes económicos;

Escolas a todos os níveis;

Jardins de infância



Participação pública

Sessões de esclarecimento

Inquéritos

Atividades com as crianças

Inquéritos online



Participação pública

Sessões de esclarecimento – 27

Inquéritos respondidos – 444

Desenhos de crianças – 31

Participantes – 445



Ressonância mediática

Imprensa local e nacional;

Participação em conferências (nac. e 

internacionais);

Publicações da especialidade





PROGRAMA DE AÇÃO - Medidas e ações propostas

As medidas propostas destinam-se à proteção, gestão e 

Ordenamento da Paisagem e inscrevem-se nos seguintes âmbitos:

1 – Medidas transversais,  que concorrem para operacionalizar

globalmente os objetivos de qualidade paisagística, assim como

a implementação do Plano de Paisagem;

2 – Medidas gerais, que ocorrem em todo o território

municipal e que têm por objetivo cumprir o plano de ação;

3 – Medidas por subunidade de paisagem, dizem respeito a cada  uma das 
subunidades de paisagem.



Medidas transversais – exemplos

Criação do Observatório da Paisagem

Consciencialização, exposição e monitorização

Inclusão do tema da paisagem nos currículos educativos



Medidas transversais



Medidas Gerais – exemplos
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Medidas de sub-unidade – exemplos
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Implementação Medidas/Ações
Quadro Resumo

Nº Total Implementadas % Concluidas %

MEDIDAS TRANSVERSAIS 4 2 50 2 50

Sub Total 4 2 50,00 2 50,00
MEDIDAS GERAIS:

A) REQUALIFICAÇÃO DE LUGARES, PAISAGENS E ROTEIROS 21 9 42,86 0,00

B) VALORIZAÇÃO DO TERRITÓRIO NATURAL 9 1 11,11 1 11,11

C) REABILITAÇÃO DE VALORES CULTURAIS E ETNOGRÁFICOS 8 1 12,50 0,00

D) VALORIZAÇÃO DA AGRICULTURA E DA FLORESTA 5 1 20,00 2 40,00

Sub total 43 12 27,91 3 6,98
MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 1 4 1 25,00

MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 2 10 1 10,00 1 10,00

MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 3 4 1 25,00

MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 4 4

MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 5 8 2 25,00 1 12,50

MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 6 3 1 33,33

MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 7 6 1 16,67 2 33,33

MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 8 9 2 22,22

MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 9 10 1 10,00

MEDIDAS ESPECÍFICAS A IMPLEMENTAR NA SUBUNIDADE 10 3

Sub total 61 8 13,11 6 9,84

TOTAL 108 22 20,37 11 10,19



O Plano em números

1 concelho

16 freguesias

138,2 Km2

34 sessões públicas de participação

505 participantes

444 inquéritos

108 medidas propostas

11 Relatórios produzidos;

21 peças desenhadas;

14 comunicações em Congressos e Seminários nacionais e Internacionais;

1 bilhete de identidade para a comunidade



Prémio



Obrigado pela vossa atenção

“O universal é o local sem paredes”
Miguel Torga – Diário


